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1  ASPECTOS GERAIS SOBRE HIDROLOGIA

1.1  Relação da hidrologia com outras ciências

 Hidrologia e a interdisciplinaridade; 

 Evolução e desenvolvimento da ciência hidrológica

descritiva   =>   qualitativa   =>   quantitativa

 Importância da quantificação hídrica

Figura 1.1 – Áreas para a realização de projetos e planejamento dos recursos hídricos.



1.2 Disponibilidades hídricas mundiais



1.2 Disponibilidades hídricas mundiais



2 CICLO HIDROLÓGICO E OS PROCESSOS ENVOLVIDOS

Figura 1.3 – Ciclo hidrológico global.



3 BACIA HIDROGRÁFICA

3.1 Generalidades
 Principais elementos fisiográficos:

• Divisores de água;
• Seção de controle;
• Rede de drenagem. 

Figura 1.4 – Bacia hidrográfica do rio Pequeno, São José dos Pinhais-PR.



3.1 Generalidades
 Hidrograma resultante na seção de controle

Figura 1.5 – Resposta hidrológica de uma bacia hidrográfica.



3.2 Parâmetros fisiográficos de bacia hidrográfica

 Considerações

3.2.1 Delimitação da bacia hidrográfica

Figura 1.6 – Corte transversal contendo a delimitação de bacias hidrográficas.



3.2.2 Solos da bacia hidrográfica
Exemplo 1.1 − As classes e proporções dos solos encontrados na bacia do rio
Pequeno são (Figura 1.7): 17% de Cambissolo (C); 23% de Latossolo
Vermelho-amarelo (LVA); 27% de Argissolo Vermelho-amarelo (PVA); 32% de
Organossolo (O); e, 1% de Neossolo Litólico (L).

Figura 1.7 – Mapa de solos da bacia hidrográfica do rio Pequeno, São José dos Pinhais-PR.



3.2.3 Características geométricas

3.2.3.1 Área de drenagem da bacia hidrográfica

 Normalmente expressa em km2 ou hectares (ha)

Exemplo 1.2 − A bacia hidrográfica do rio Pequeno tem área
aproximada de 128,68 km2, ocupando aproximadamente 14% da área
total do município de São José dos Pinhas-PR.



3.2.3.2 Forma da bacia hidrográfica

 Influencia na transformação da chuva em escoamento superficial direto e 
sua constatação na seção de controle (saída)

a) Coeficiente de compacidade (KC)



a) Coeficiente de compacidade (KC)



3.2.3.2  Forma da bacia hidrográfica

a) Fator de forma (Kf)



3.2.4 Sistema de drenagem da bacia hidrográfica

a) Constância do escoamento



3.2.4 Sistema de drenagem da bacia hidrográfica

b) Classificação ou ordem dos cursos de água (drenos)

 Método de Strahler (1974)

Figura 1.11 – Classificação da hierarquia fluvial com o método de Strahler (1974), no
curso superior da bacia do rio Pequeno.



3.2.4 Sistema de drenagem da bacia hidrográfica

c) Densidade de drenagem (Dd)



3.2.4 Sistema de drenagem da bacia hidrográfica

d) Densidade da rede de drenagem (Dr)

Sendo: Dr – densidade da rede drenagem (drenos km−2); N – número total de drenos da 
bacia, sejam eles perenes, intermitentes ou efêmeros (unidades); A − área de drenagem da 
bacia (km2). 



3.2.4 Sistema de drenagem da bacia hidrográfica

e) Extensão média do escoamento superficial (Cm)



3.2.4 Sistema de drenagem da bacia hidrográfica

f) Sinuosidade do curso d’água principal (S)





3.2.5 Características do relevo da bacia hidrográfica

a) Perfil longitudinal



3.2.5 Características do relevo da bacia hidrográfica

b) Perfil transversal



3.2.5 Características do relevo da bacia hidrográfica

c) Declividade média da bacia hidrográfica (dm)

d) Altitude média da bacia (     )

 Altura média (     ))



3.2.5 Características do relevo da bacia hidrográfica

e) Curva hipsométrica da bacia hidrográfica

Figura 1.15 – Curva hipsométrica de uma bacia hidrográfica.



e) Curva hipsométrica da bacia hidrográfica

Figura 1.16 – Representação gráfica do relevo médio da bacia hidrográfica versus relevo
dos terrenos: (A) Juventude; (B) Maturidade; (C) Senilidade.



e) Curva hipsométrica da bacia hidrográfica

Figura 1.16 – Carta hipsométrica de uma bacia hidrográfica.







4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
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